
Quando vimos os resulta-
dos da candidatura ao 
Ensino Superior, um arre-
pio percorreu a nossa 
espinha. Pelo menos, na 
maioria dos casos... 

O vir estudar para Coim-
bra, tem muito significado, 
para o estudante, para a 
família. É o início de uma 
vida nova, e principal-
mente, de uma aprendi-
zagem, e não me refiro só 
ao curso em si, mas tam-
bém a todo um conjunto 
de lições que tiramos pa-
ra o resto da vida. 

Ser estudante não é sim-
plesmente “estudar”. É 
evoluir, seguir em frente, 
conhecer, explorar, convi-
ver, e acima de tudo, so-

nhar.  

E é por esta razão que a 
vida de estudante e a 
vinda para Coimbra não 
devem ser encaradas uni-
camente como uma época 
de estudo. É uma época 
na vida, e como tal, deve-
mos tirar o máximo parti-
do dela.  

Conheçam, explorem, 
participem, divulguem, 
acima de tudo, vivam.  

Porque o tempo passa 
mais depressa do que 
devia. Usa-o, não o des-
perdices.  

Tiago Jacinto 

Coordenador do Núcleo de 
Informação e Divulgação 

JÁ QUE AQUI ESTAMOS… 

BAILE DE FINALISTAS 
Passado um ano, a AE-
ESTES Coimbra volta a 
organizar o Baile de Fina-
listas, desta feita a ter 
lugar dia 24 de Junho, no 
Scotch Club. 

O Jantar de Gala terá a 
seguinte constituição: En-
tradas, Creme de Ervilhas, 
Arroz de Tamboril, Bifi-
nhos com Champignon, 
Sobremesa, Bolo de Fina-
listas, Café e Digestivo. As 
bebidas durante o jantar 
são à descrição, sendo 

que, findo este, todas as 
bebidas são pagas. 

O Scotch Club está intei-
ramente reservado para 
os Finalistas e demais 
Convidados, com a pre-
sença de DJ Machado, 
garantindo festa durante 
toda a noite! 

Preços: 

Baile de Finalistas, com Jantar de 
Gala: 25€ 

Baile de Finalistas, a partir da 
meia-noite: 4€ (mediante apresen-
tação de convite) 
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(L)ESTES 

Serenata Monumental. Lindo, Simplesmente lindo. 

A ESTES no Cortejo. Etílico, simplesmente etílico. 

Distribuição Gratuita 

Informações e Inscrições na tua AE! 

ESTE MÊS: 
 QUEIMA DAS FITAS 

2004 

 UNIVERSÍADAS DE 

NATAÇÃO 

 TUNA D’ESTES 

 BAILE DE FINALISTAS 

 ASSOCIATISVISMO 

NAS TECNOLOGIAS 

DA SAÚDE 

 PROVOCAÇÕES 



Este ano tem sido, para a 
Tuna da nossa escola, um 
ano de muito trabalho. A 
TUNA D’ ESTES tem vindo a 
ensaiar duas vezes por se-
mana e teve várias actua-
ções: 

 - 11 de Janeiro na Barreira 
(Leiria); 

 - 13 de Março nas Jorna-
das de A.C.S.P. 

 - 20 de Março nas Jorna-
das de Fisioterapia 

 - 17 de Abril em Lemede 

 - 22 de Abril, no dia da 
Escola 

A actuação nas Jornadas de 
Fisioterapia foi a rampa de 
lançamento para a Tuna ser 
convidada a actuar em Sil-
ves na passada sexta-feira. 

Este foi, de facto um ano de 
mudança na Tuna. Pela pri-
meira vez, houve verdadei-
ros caloiros da tuna que 
foram de pijama na primei-
ra actuação, com direito a 
baptismo com “Clarinha” 
(designação atribuída ao 
vinho que acompanha a 
Tuna nas suas deslocações) 
e a escolher um padrinho ou 
uma madrinha da Tuna. 
Também foram criados car-

gos na Tuna tais como o 
Magister (José Cacheira 
mais conhecido por “Zelão”), 
o Ensaiador, neste caso uma 
Ensaiadora (Ana Rita Brito), 
um Tesoureiro (Vincent Do-
mingos) e um Secretário 
(Cristian Gonçalves) que 
permitiram pôr um pouco 
mais de ordem no seio da 
Tuna. Foi ainda criado o 
Hino da TU NA D’ ESTES 
cuja letra surgirá no próxi-
mo número do (L) ESTES. 

 

P’la Direcção da Tuna 

Vincent Domingos 

E A TUNA CONTINUA! 

ESTESC SUPERA EXPECTATIVAS! 
3º lugar nos 50m Costas 

 Alexandra Raposo 

3º lugar nos 50m Mariposa 

O Núcleo de Desporto agradece e dá os parabéns a todos 
os alunos que participaram, esperando que, no próximo 
ano, haja mais adesão a este tipo de actividades. 

Para mais informações aceder a www.fadu.pt 

O Núcleo de Desporto informa ainda que neste momento 
está-se  a realizar um torneio de Sueca cujo resultados se-
rão publicados no próximo (L) ESTES. 

 

P’lo Núcleo de Desporto 

Alexandra Raposo 

Vincent Domingos 

Tal como foi prometido no último número do (L) ESTES, o Nú-
cleo de Desporto apresenta nesta edição as prestações dos 
nosss atletas nas Universíadas de Natação realizadas no pas-
sado dia 2 de Maio nas Piscinas Municipais de Guimarães nas 
quais participaram cerca de 150 atletas de 16 instituições. 

Os nossos atletas superaram todas as expectativas ao con-
quistarem cinco medalhas (dois primeiros lugares e três tercei-
ros), número que podia ter sido ainda mais surpreendente não 
fossem duas desclassificações impostas a estes. Os obtentores 
de tal proeza foram: 

Nelson Sá 

1º lugar nos 400m Livres 

3º lugar nos 100m Mariposa 

Catarina Fernandes 

1º lugar nos 50m Bruços 

(L)ESTES 

Símbolo da Tuna D’ESTES 

ASSOCIATIVISMO 
NAS 
TECNOLOGIAS 
DA SAÚDE  

Estudantes de Farmácia, mostrando os ob-
jectivos a que esta “se tem proposto” se-
gundo esta nova direcção: aumentar o 
número de AAEE’s federadas, esquecendo, 
pelos vistos, os compromissos assumidos 
com as diversas AAEE’s federadas e não 
federadas, a defesa de problemas e pre-
ocupações relativas às Tecnologias da Sa-
úde, entre outros. Até o querer agregar 
escolas que nem sequer núcleos de estu-
dantes possuem!! Como é possível? São só 
os NÚMEROS que interessam?? Também a 
nossa AE esteve representada pelo seu 

Presidente da D.G., que defendeu a criação de 
uma Associação Nacional de Estudantes de 
Farmácia e que o Associativismo Estudantil é 
para o aluno, pelo aluno, e com o aluno, posi-
ção contrariada por Diogo de Sousa, actual 
Presidente da FNAESTES… Parece-me que esta 
Instituição foi uma excelente ideia cujo prazo já 
expirou… 

 

P’la Direcção da AEESTESC 

Timóteo Pires 

Mais uma vez o Presidente 
da FNAESTES representou 
“condignamente” a respecti-
va, no dia 28/05/2004 no 
IV Congresso Nacional de 



Mais um ano, mais uma 
Queima. 

O evento decorreu, e é isto 
mesmo, porque se esperava 
muito mais. De problemas 
com os bares (que origina-
ram alguns problemas com 
os negociantes), aos preços 
praticados no recinto e ao 
cartaz aparentemente insu-
ficiente para alguns, tudo 
parece ter acontecido. 

E de facto, era tudo muito 
caro. A começar pela cerve-
ja, com um copo de 20cl (!) 
a custar 1€ (!!), passando 

pelo tradicional pão com 
chouriço, a custar 2,5€. Im-
pensável(!...). Tal como o 
preço dos bilhetes diários e 
do bilhete geral… Afinal de 
contas, tanta conversa por 
parte da AAC referente ao 
custo do Ensino Superior 
para o estudante, e pregam
-nos esta “partida” de muito 
mau gosto.  

O problema é que a Comis-
são da Queima das Fitas 
sabe que os estudantes 
aderem e estão lá sempre 
para o divertimento. Se 

calhar, precisavam de uma 
lição bem dada... 

Mas falando de coisas bem 
melhores, o que interessa é 
que foi bom, divertimo-nos e 
curtimos, que é o que inte-
ressa. E viva as bandas por-
tuguesas…! 

Vejam só algumas fotos... 

TJ 

QUEIMA DAS FITAS 2004 

Número 1                                              Junho de 2004 

The Gift 

PÉROLAS DE 

JORNALISMO 

"QUATRO 

HECTARES DE 

TRIGO FORAM 

QUEIMADOS.  

A PRINCÍPIO, 

TRATA-SE DE UM 

INCÊNDIO." 

A cerveja... De manhã, sempre a bombar 

Blasted Mechanism Xutos e Pontapés Orxestra Pitagórica 

Toranja Cortejo da Queima das Fitas 2004 O pessoal na Figueira 



Ainda, foi visível nalguns 
estudos realizados pela 
Universidade Moderna que 
esta espécie sobrevive à 
base de nicotina e cafeína, 
não podendo mesmo sobre-
viver sem estes químicos, 
necessitando assim de efec-
tuar várias visitas diárias à 
zona de comes & bebes do 
recinto escolar. 

É conhecida também uma 
sub-espécie destes espéci-
mens, o Professoris Tachis 
Clinicus, que, para além de 
apresentar as características 
já citadas, é possuidor de 
várias instituições de saúde 
espalhadas por esse Portu-
gal fora. 

Ao mesmo tempo que escre-
vo estas linhas, penso na 
carta que vou escrever à 
Greenpeace  e a outras 
organizações de igual inte-
resse. É urgente preservar 
esta espécie, por todos os 
benefícios que produzem na 
nossa sociedade. Não igno-
rem o meu grito, por favor. 

Avé.  

 

Teodósio da Cruz 

Aluno da ESTESC 

Enquanto deambulava pelos 
infinitos corredores, repletos 
de informação actualizada 
e pertinente da nossa bibli-
oteca, encontrei um compên-
dio de Biologia que se refe-
ria a uma espécie, que se-
gundos eles, se encontra em 
vias de extinção, mas que 
felizmente, vejo que não se 
perde na nossa querida 
escola. 

Refiro-me (se ainda não 
descobriram) à espécie Pro-
fessoris Tachis.  

No seu habitat rodeia-se de 
um portátil topo-de-gama, 
utilizado ferozmente para 
ver o correio electrónico, e 
para bater uns recordes de 
Copas. Ainda, gosta de ter 
fotografias espalhadas pelo 
referido sítio, em que o pró-
prio espécimen apresentava 
menos 10 anos/10 quilos. 
Fantástico. 

Faz colecção de livros, como 
“Vida e Obra de Calvin & 
Hobbes” ou “A. Guterres: 
Auto-biografia”. Tem uma 
pasta de um qualquer con-
gresso, onde transporta al-
gumas folhas brancas, e 
duas ou mais canetas. Gosta 
de leccionar algo, a partir 
do nada e depois não dá 
tudo. 

PROVOCAÇÕES 

Associação de Estudantes da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra 
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OS CORREDORES 
E tu já pensaste que é difícil 
viver sem uns olhos para os 
quais olhar, sem uns olhos 
para olhar, e sem uma ima-
gem que se define secreta-
mente para onde quer que 
olhes? O teu rumo, a tua 
sina, o fado que te procura 
todos os dias…  

E é por isso que os corredo-
res continuam vazios, com os 
corpos que neles vagueiam, 
meras cascas ocas, sem sen-
tido… perdidos no mar de 
conhecimento que nunca 
chegarão a descobrir… 
porque cegamente olham 
para o saber sem nunca 
terem olhado para o que 
sabem, deixando sentir a 
necessidade de aprender e 
descobrir. E se não sentem 
porque é que o fazem? 

 

Aluno Identificado 

Os corredores da escola 
parecem vazios na tua au-
sência… 

Já não há princípios, causas 
que queiram ser defendidos, 
corpos que queiram ser en-
contrados. Tudo gira em 
torno de um facilitismo ego-
cêntrico e narcisista. 

Já não há secadores de 
lágrimas, ombros que se 
trocam, abraços que se par-
tilham… já não há o toque 
e o calor humano que nos 
definia. Somos meros consu-
mistas automatizados pela 
ânsia de ser mais do que o 
próximo. 

Mas alguém ousou pensar 
no realmente é, pondo de 
parte tudo que imagina ser?  

Alguém já pensou que nada 
faz sentido sem o próximo? 
… Sem ti que enches de 
alegria os meus corredores 
das escolas…  
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Tel: 239 802 439 
Fax: 239 813 395 

E-mail: 
Geral 
ae@aeestesc.com 
Presidente da Direcção Geral 
presidentedg@aeestesc.com 
Núcleo de Informação e Divulgação 
nid@aeestesc.com 

QUERES PARTICIPAR? 
Estão abertas inscrições para os núcleos da AEESTESC. 
Os núcleos actualmente disponíveis são: Informação e 
Divulgação, Desporto, Música e Animação Sócio-
Cultural e Cinema. Vem à AE e informa-te! 

VISITA O NOSSO SITE E DÁ-NOS A 
TUA OPINIÃO ! 

WWW.AEESTESC.COM 

CÁ DENTRO 


